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ABERTURA 
 

 

             ANO JUBILAR FANCISCANO 
10 Janeiro 2026  -  10 Janeiro 2027 

 

 

Depois de Cinco Centenários Franciscanos, celebramos, em 

2026, a Morte como Páscoa de São Francisco de Assis. 

De 2023 até 2026 celebrámos o 8º Centenário da Regra, Presépio, 

Estigmas, Cântico das Criaturas e Páscoa de São Francisco. 

Este ano concluímos as celebrações com um ANO JUBILAR, 

dom espiritual concedido pelo Papa Leão XIV a toda a Família 

Franciscana. 
 

“Essa é a se-

mente de vida 

eterna plantada 

no coração de 

Francisco. 

Uma semente 

cheia de miseri-

córdia para com 

os homens e de fé no amor crucificado de Cristo.  

Para fazê-la crescer, ele a confiou à terra pobre, mas fecunda, 

da Igreja. Nela, desejou começar a realizar já aqui, na história, 

aquele sonho evangélico de um mundo de paz em que todos 

sejam irmãos”. 
 

Carta dos Ministros Gerais da Família Franciscana Mundial 
 

“Ao recordar a significativa celebração do 
VIII Centenário do seu Trânsito, desejo 
unir-me espiritualmente a toda a Família 
Franciscana e a todos aqueles que partici-
parão nas manifestações comemorativas, 
desejando que a mensagem de paz possa 
encontrar um eco profundo no hoje da 
Igreja e na sociedade”. Papa Leão XIV 
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Dia 03 à tarDe  

De outubro De 1226 
 

«Ao sentir que ia partir deste mundo, pois se aproximava o momento 

que lhe fora anunciado por divina revelação dois anos atrás, chamou 

para junto de si os irmãos que desejava tornar a ver e deu a cada um 

a sua bênção, conforme o céu lhe inspirava” … 

E na pessoa de frei Elias, Ministro Geral da Ordem, abençoou todos 

os irmãos presentes e futuros dizendo: “Eu te abençoo, meu filho, em 

tudo e por tudo. E como por tuas mãos multiplicou o Altíssimo os 

meus irmãos e filhos, assim em ti os abençoo a todos. No céu e na 

terra te abençoe Deus, Rei de todo o Universo. Abençoo-te quanto 

posso e mais do que posso e, o que eu não puder, por mim o faça 

Quem tudo pode… 
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E a vós todos, meus filhos, vivei no temor de Deus e nele permanecei 

sempre, pois grandes provações vos ameaçam e a tribulação está pró-

xima. Felizes os que perseverarem nas obras que principiaram… 

Quanto a mim, anseio ir para junto do Senhor, nosso Deus; a Ele es-

pero poder chegar, pois sempre O desejei servir devotamente com 

todo o meu coração.» (1Cel 108) 

 

 

                       

 

 

O Papa Leão XIV proclamou um Ano Jubilar Franciscano, um 

tempo especial de graça para toda a Igreja e, de modo particular, para 

a Família Franciscana. Este jubileu celebra os 800 anos da morte de 

São Francisco de Assis, ocorrida em 1226, e será vivido de 10 de ja-

neiro de 2026 a 10 de janeiro de 2027. 
 

Um jubileu, na Igreja, é sempre mais do que uma comemoração. É 

um tempo para parar, escutar, converter o coração e recomeçar. Este 

Ano Jubilar Franciscano nasce exatamente com esse objetivo: aju-

dar-nos a redescobrir o Evangelho vivido com simplicidade, mise-

ricórdia e paz, à maneira de São Francisco. 
 

O QUE É O ANO JUBILAR 

 E A INDULGÊNCIA PLNÁRIA? 
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No contexto deste Ano Jubilar, os Ministros Gerais da Família Fran-

ciscana, representando os Frades Menores, os Conventuais, os Capu-

chinhos, a Terceira Ordem Regular e a Ordem Franciscana Secular, 

escreveram uma carta conjunta, que é um verdadeiro texto espiritual 

de referência para viver este jubileu, onde dizem que São Francisco 

foi como uma semente de vida eterna, lançada por Deus na terra da 

Igreja. Uma semente que continua a dar frutos ainda hoje através da 

misericórdia, o amor à Igreja e Eucaristia, uma fraternidade sem po-

der e um compromisso com a paz. 

A semente lançada há 800 anos continua a germinar. Cabe agora a 

cada um de nós fazê-la frutificar. 
 

Neste Ano Jubilar a Santa Sé concede a INDULGÊNCIA PLE-

NÁRIA sobretudo aos membros das Famílias Franciscanas da 

Primeira, Segunda e Terceira Ordens, Regulares e Seculares, 

bem como aos Institutos de Vida Consagrada, Sociedades de 

Vida Apostólica e Associações que observam a Regra de São Fran-

cisco ou se inspiram em sua espiritualidade, mas também a todos os 

demais fiéis, sem distinção, que, com espírito de conversão, visitarem 

em peregrinação qualquer igreja conventual franciscana ou lugar de 

culto dedicado a São Francisco, em qualquer lugar do mundo. 
 

Condições para ganhar a Indulgência Plenária: 

• Confissão sacramental (nos oito dias antes ou depois); 

• Participação na Missa e Comunhão Eucarística; 

• Visita, em peregrinação, de qualquer igreja franciscana ou lo-

cal de culto dedicado a São Francisco, em qualquer lugar do 

mundo, com a recitação do Credo; 

• Recitação do Pai Nosso,  
• Oração pelas intenções do Santo Padre. 

 
 



 

5 

CARTA DO PAPA LEÃO XIV 

AOS MINISTROS GERAIS DA FAMÍLIA FRANCISCANA 

Por ocasião da abertura do VIII Centenário  

da Morte de São Francisco 
 

Aos Ministros Gerais 

da Conferência da Família Franciscana 

«Nossa irmã 

morte», ex-

clamava São 

Francisco a 

3 de outu-

bro de 1226 

na Porciún-

cula, en-

quanto ia ao 

seu encon-

tro como 

um homem 

finalmente 

pacificado. 

Passaram-se oito séculos desde a morte do Pobrezinho de Assis, que 

escreveu com letras incisivas a palavra de salvação de Cristo nos co-

rações dos homens do seu tempo. 

Ao recordar a significativa celebração do VIII Centenário do seu 

Trânsito, desejo unir-me espiritualmente a toda a Família Franciscana 

e a todos aqueles que participarão nas manifestações comemorativas, 

desejando que a mensagem de paz possa encontrar um eco profundo 

no hoje da Igreja e na sociedade. 

No início da sua vida evangélica, tinha ouvido um apelo: «O Senhor 

revelou-me que disséssemos esta saudação: “O Senhor te dê paz”» 

[1]. Com estas palavras essenciais, transmite aos seus frades e a todos 
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os crentes o espanto interior que o Evangelho tinha trazido à sua exis-

tência: a paz é a soma de todos os bens de Deus, um dom que desce 

do Alto. Que ilusão seria pensar em construí-la apenas com as forças 

humanas! E, no entanto, é um dom ativo, a ser acolhido e vivido to-

dos os dias.  

É a mesma saudação que, na noite de Páscoa, o Senhor ressuscitado 

dirige aos seus discípulos, assustados e fechados no cenáculo: «A paz 

seja convosco» [3]. Não é uma fórmula de cortesia, mas o anúncio 

certo da vitória de Cristo sobre a morte. Como a voz dos Anjos na 

noite de Natal – «Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens 

do Seu agrado» [4] – 

assim a paz que o Pa-

dre Seráfico anuncia 

é aquela que o pró-

prio Cristo fez res-

soar entre céu e terra. 

Nesta época, mar-

cada por tantas guer-

ras que parecem in-

termináveis, por divi-

sões interiores e soci-

ais que criam descon-

fiança e medo, ele 

continua a falar. Não 

porque oferece solu-

ções técnicas, mas 

porque a sua vida in-

dica a fonte autêntica 

da paz.A visão fran-

ciscana da paz não se 

limita às relações en-

tre os seres humanos, 

mas abraça toda a criação. Francisco, que chama o sol «irmão» e a lua 

São Francisco, nosso irmão,  

tu que há oitocentos anos 

ias ao encontro da irmã morte  

como um homem pacificado, 

intercede por nós junto do Senhor. 

Tu no Crucifixo de São Damião reconheceste  

a verdadeira paz, 

ensina-nos a buscar n'Ele a fonte  

de toda a reconciliação 

que derruba todos os muros. 

Tu que, desarmado, atravessaste  

as linhas da guerra e da incompreensão, 

concede-nos a coragem de construir pontes 

onde o mundo ergue fronteiras. 

Neste tempo afligido por conflitos e divisões, 

intercede para que nos tornemos  

construtores de paz: 

testemunhas desarmadas e desarmantes da 

paz que vem de Cristo.Ámen. 
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«irmã», que reconhece em cada criatura um reflexo da beleza divina, 

lembra-nos que a paz se deve estender a toda a família da Criação. 

Essa intuição ressoa com particular urgência no nosso tempo, quando 

a casa comum está ameaçada e geme sob a exploração. A paz com 

Deus, a paz entre os homens e com a Criação são dimensões insepa-

ráveis de uma única chamada à reconciliação universal. 

Queridos irmãos, que o exemplo e a herança espiritual deste Santo, 

forte na fé, firme na esperança e ardente na caridade operosa para com 

o próximo, suscitem em todos a importância de confiar no Senhor, de 

se dedicar a uma existência fiel ao Evangelho, de aceitar e iluminar com 

a fé e com a oração todas as circunstâncias e ações da vida. 

Neste Ano de graça, desejo entregar-vos uma oração para que São 

Francisco de Assis continue a infundir em todos nós a alegria perfeita 

e a concórdia: 
 

Com estes sentimentos, expresso os meus fervorosos votos de 

bem, especialmente a todos vós que seguis o carisma do Pobre-

zinho de Assis e a todos aqueles que, de diversas formas, recor-

darão a celebração do dies natalis, enquanto envio de coração a 

tão desejada Bênção Apostólica. 
 

Do Vaticano, 7 de janeiro de 2026 

 

     LEO PP. XIV 
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  na viagem para Fátima  

ORIENTAÇÕES GERAIS 

                           
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com o Pai São Francisco e todas as Criaturas, caminhamos 

até Fátima, ao encontro da Virgem Peregrina. 
 

Para te sentires, também tu, peregrino franciscano, observa o se-

guinte:  

▪ Fixa bem o teu autocarro: o número, a cor, a empresa; também o lugar 

onde ele fica estacionado. 

▪ Observa o Programa e cumpre o horário dos atos da Peregrinação. 

▪ Tem cuidado com os burlões e ladrões. Em Fátima, não dês esmolas 

a ninguém. Entrega a coleta apenas aos Irmãos ou Irmãs do Secreta-

riado. 

▪ Não aceites panfletos, pagelas, santinhos ou autocolantes. Há gente 

que explora a generosidade e boa-fé dos Peregrinos. 
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▪ Tem cuidado com os valores e documentos que trazes; evita o di-

nheiro nos bolsos. Está atento sobretudo nos apertos e entre a multi-

dão. 

▪ Anda sempre em grupo ou acompanhado. Em caso de necessidade 

usa o telemóvel para comunicar com as pessoas do teu grupo. 

 

• A FAMÍLIA FRANCISCANA, através do Centro de Francisca-

nismo, faz muitas despesas com a organização da Peregrina-

ção: impressão e distribuição gratuita deste roteiro, cartazes, 

autocolantes, correio e outras; a coleta feita nos autocarros é 

um contributo para estas despesas e deve ser depositada na 

conta da Família Franciscana Portuguesa, IBAN: PT50 0036 

0230 99 100009482 46 ou entregue ao chegar a Fátima, no Cen-

tro Paulo VI. 

 

Atenção                                                      

RESPONSÁVEIS dos grupos:  

1. Distribui este livrinho, guia-roteiro da Peregrinação Franciscana, 

para todos poderem acompanhar, participar e saber bem as horas 

e locais dos diferentes atos da Peregrinação. 

2. Exorta à pontualidade para não fazer esperar os outros nem cau-

sem aflições por algum afastamento imprudente e desnecessário. 

3. Proporciona bom ambiente no grupo ou nos autocarros e estejam 

atentos a qualquer ocorrência imprevista. 

4. Informa que, no caso de alguém se perder, possa recorrer ao Posto 

de Informações, que se encontra por detrás da Capelinha das Apa-

rições. 
 

▪ O autocarro deve estar bem identificado com um Cartaz da Pere-

grinação na retaguarda, com o nome da terra donde vem e o nú-

mero do autocarro, no caso de ser mais do que um. (O cartaz não 
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foi distribuído; o responsável da fraternidade ou do grupo deve imprimir 

o que foi enviado por email). 

▪ Além do guia-roteiro da peregrinação dá a cada peregrino dois 

autocolantes, que funcionam como emblema da Peregrinação. 

▪ Antes da partida verifica todas as presenças e ajuda no que for ne-

cessário. 

 

 

durante a VIAGEM 
 

Deixa-se ao critério do ANIMA-

DOR a organização e dinamização 

da viagem.  

Dá-se preferência ao uso da Bíblia, com leituras, reflexões, salmos li-

dos ou cantados, aproveitando os conteúdos deste guia-roteiro. 

Poderá rezar-se o terço (e até o rosário completo) intercalado com 

cânticos. 

Também pode ser uma oportunidade para ouvir testemunhos pesso-

ais da vida cristã, da paróquia ou da fraternidade franciscana. 
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TERÇO  

A NOSSA SENHORA 

(durante a viagem 

 para Fátima) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mistérios Gozosos 
 

Apresentação 

O Terço faz parte da mensagem de Fátima, faz parte desta peregrinação por-

que a Virgem Maria fazia parte da devoção do Pai São Francisco. 
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Cântico:  

A treze de Maio, / Na Cova da Iria, 

Apareceu brilhando / A Virgem Maria. 

Ave, Ave, Ave, Maria! 

Ave, Ave, Ave, Maria! 

 

A Virgem Maria, / Cercada de luz, 

Nossa Mãe bendita / E Mãe de Jesus. 

Ave, Ave, Ave, Maria! 

Ave, Ave, Ave, Maria! 

 

1º Mistério – A ressurreição de Jesus 

Do Evangelho segundo São João (Jo 20, 19 – 20) 

Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas as portas 

do lugar onde os discípulos se encontravam, com medo das autoridades ju-

daicas, veio Jesus, pôs-se no meio deles e disse-lhes: «A paz esteja convosco!» 

Dito isto, mostrou-lhes as mãos e o peito. Os discípulos encheram-se de ale-

gria por verem o Senhor.  

 

Aquele primeiro dia da semana foi portador de uma alegria imensa 

que irrompeu na vida dos discípulos, depois dos desconcertantes 

acontecimentos da Paixão e morte do Senhor Jesus. O Senhor aparece 

aos seus discípulos não apenas para lhes dizer que está vivo, mas 

para lhes dar a paz portadora da reconciliação com todo o sofrimento 

vivido por amor.   

À luz ressurreição de Jesus toda a fadiga e luta da nossa vida ganham 

um sentido novo porque a Sua ressurreição é o testemunho maravi-

lhoso do modo como o amor é capaz de se levantar após uma grande 

derrota, para continuar o seu caminho. Que a força da ressurreição 

de Jesus nos torne, também a nós, testemunhas desta paz e deste 

amor, a exemplo de São Francisco de Assis. 
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Cântico:   

Foi aos Pastorinhos / Que a Virgem falou, 

Desde então nas almas / Nova luz brilhou! 

Ave, Ave, Ave, Maria! 

Ave, Ave, Ave, Maria! 

 

Com doces palavras / Mandou-nos rezar, 

A Virgem Maria / Para nos salvar. 

Ave, Ave, Ave, Maria! 

Ave, Ave, Ave, Maria! 

 

2º Mistério – A ascensão de Jesus ao céu 

Da Carta aos Colossenses (Col 3, 1 - 4) 

Irmãos: Se ressuscitastes com Cristo, aspirai às coisas do alto, onde Cristo 

está sentado à direita de Deus. Afeiçoai-vos às coisas do alto e não às da terra. 

Porque vós morrestes e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus. 

Quando Cristo, que é a vossa vida, Se manifestar, também vós vos manifes-

tareis com Ele na glória.  

 

A ressurreição de Jesus e a sua ascensão ao céu geram no nosso cora-

ção de crentes uma esperança que age em nós como um profundo 

impulso que nos faz caminhar no meio das dificuldades, não nos 

deixa desistir no cansaço do caminho e nos torna certos de que a pe-

regrinação da existência nos conduz para a casa do Pai. 

Aspiremos, pois, aos bens do alto e, como São Francisco de Assis 

“nada mais desejemos, nada mais queiramos, nada mais nos agrade 

e deleite senão o nosso criador e Redentor e Salvador, o só Deus ver-

dadeiro que é a plenitude do bem, todo o bem, o bem completo, o 

verdadeiro e sumo bem” 1R 23,9).  

 

Cântico: 

Bendizemos o teu nome,  
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Mãe do Céu, Virgem Maria;  

bendizemos à porfia / 

o teu Filho Salvador. 

 

Aqui vimos, Mãe querida,  

consagrar-te o nosso amor. (2x) 

 

3º Mistério – A descida do Espírito Santo 

Da carta aos Romanos (Rm 8, 14 – 17). 

Todos os que se deixam guiar pelo Espírito, esses é que são filhos de 

Deus. Vós não recebestes um Espírito que vos escravize e volte a encher-vos 

de medo; mas recebestes um Espírito que faz de vós filhos adotivos. É por Ele 

que clamamos: Abbá, ó Pai! Esse mesmo Espírito dá testemunho ao nosso 

espírito de que somos filhos de Deus. Ora, se somos filhos de Deus, somos 

também herdeiros: herdeiros de Deus e co-herdeiros com Cristo, pressupondo 

que com Ele sofremos, para também com Ele sermos glorificados.   

 

No batismo recebemos o grande dom do Espírito Santo que age em 

nós e grava na profundidade do nosso ser, o desejo de Deus. É o Es-

pírito Santo que nos impulsiona para a verdadeira liberdade de filhos 

de Deus. Ao longo do caminho de toda a nossa existência cristã, pre-

cisamos suplicar ao Espírito Santo que purifique as nossas aspirações 

e as nossas atitudes caracterizadas pelo fechamento, pela autossufici-

ência, pelo egoísmo e nos ilumine a fim de seguirmos mais fielmente 

os passos de Jesus Cristo e entrarmos sempre mais intimamente na 

relação de amor com Deus Trindade e Unidade. 

 

Cântico:  

Esmagaste, ó Virgem santa  

toda bela e imaculada,  

a cabeça envenenada   

do dragão enganador! 
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Aqui vimos, Mãe querida,  

consagrar-te o nosso amor. (2x) 

 

4º Mistério – A Assunção da Virgem Santa Maria ao céu 

Do Evangelho de São Lucas (Lc 1, 48 b – 50) 

Pôs os olhos na humildade da sua serva. De hoje em diante, me chamarão 

bem-aventurada todas as gerações. O Todo-poderoso fez em mim maravilhas. 

Santo é o seu nome. 

 

A Virgem Maria viveu a sua existência terrena envolvida em grande 

humildade por isso, não atribui nada si mesma, mas reconhece que 

Deus operou nela maravilhas. Por sua vez ela viveu em contínua do-

cilidade à voz de Deus, acolhendo e realizando a sua vontade. No seu 

coração materno meditava silenciosamente as palavras e os momen-

tos da vida que nem sempre foram compreensíveis à primeira vista. 

Permanecendo firme na fé, Maria acreditou no cumprimento de tudo 

quanto lhe foi dito da parte do Senhor.  

Contemplando Maria elevada ao Céu, fixemos o nosso olhar no seu 

exemplo de fé firme e de entrega confiante à vontade de Deus. 

 

Cântico: 

Coração virginal de Maria, Coração virginal de Maria,  

sede luz e guia, sede luz e guia,  

sede luz e guia do pobre mortal; (2 v) 
 

Ao chegar minha última hora, ao chegar minha última hora, 

vinde sem demora, vinde sem demora,  

vinde sem demora levar-me ao Céu; (2v) 

 

5º Mistério – A coroação da Virgem Santa Maria como rainha do céu 

e da terra  

Do Livro do Apocalipse (Ap12, 1-2) 
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Um sinal grandioso apareceu no céu: uma mulher vestida de sol, com a lua 

debaixo dos Seus pés e, sobre a cabeça, uma coroa de doze estrelas. 
 

Coroada como rainha, Maria ostenta uma coroa fundida na fideli-

dade à vontade de Deus e ornada pelas virtudes que teceram o quo-

tidiano da sua vida em Belém, na fuga para Egipto, em Nazaré, no 

Calvário e no Cenáculo.  

Com São Francisco de Assis celebremos as glórias da nossa Mãe do 

Céu, a mulher vestida de sol, aclamando-a: “Salvé Senhora, Santa Ra-

inha, Santa Mãe de Deus, Maria Virgem convertida em templo e eleita 

pelo Santíssimo Pai do Céu”. 

 

Cântico: 

Sobre os braços da azinheira 

Tu vieste, ó Mãe clemente, 

Visitar a lusa gente, 

De quem és a Padroeira (2v) 

 

Avé! Avé! 

Avé! Mãe celestial 

Avé! Avé! Salvai Portugal 

 

Foi na Cova da Iria,  

quando o Terço te rezavam,  

quando os sinos convidavam  

a orar - era meio-dia.  

 

Que descestes lá dos Céus  

a falar aos pastorinhos,  

inocentes, probrezinhos,  

Mãe dos homens, Mãe de Deus  
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VIA-SACRA  
 

COM SÃO FRANCISCO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

10,30 horas  
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INTRODUÇÃO 
 

Leitor: O mistério da cruz, vivido intensamente por São Francisco, 

tornou-se a força e a fonte de renovação para a Igreja. Desde o pri-

meiro encontro de Francisco com o Crucificado a cruz estará sempre 

presente, no seguimento de Jesus Cristo, até a sua morte. Antes de 

receber os estigmas, ele rezou: 

“Ó Senhor meu Jesus Cristo, duas graças te peço que me faças antes 

que eu morra: a primeira é que em vida eu sinta na alma e no corpo, 

quanto for possível, aquelas dores que tu, doce Jesus, suportaste na 

hora da tua cruel paixão; a segunda é que eu sinta no meu coração, 

quanto for possível, aquele excessivo amor do qual tu, Filho de Deus, 

estavas inflamado para voluntariamente suportar uma tal paixão por 

nós pecadores”. 
 

Dirigente: Que, ao meditar a Paixão, como São Francisco descubra-

mos que o nosso caminho é o do amor que dá a vida pelo seu irmão! 
 

Dirigente: 1ª ESTAÇÃO: UM HOMEM FRACO 

    Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos. 

Todos:  Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo.  
 

Leitor: Pilatos manda vir água e lava as mãos diante do povo. 

Gesto que exterioriza inocência inexistente no interior do juiz. Derra-

mava água sobre as mãos e sangue sobre a cabeça de Cristo. 

. Desde o início de sua conversão, São Francisco procurou ser trans-

parente. Nunca recorreu a subterfúgios ou aparências. Foi homem 

comprometido com a realidade. 

Dirigente: E eu? (breve pausa) – Senhor, tende piedade de nós! 

Todos: Senhor, tende piedade de nós! 
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Dirigente:  2ª ESTAÇÃO: UM HOMEM QUE ASSUME 

    Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos, 

Todos: Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo.  
 

Leitor: Carregando a cruz, saiu para o lugar chamado Calvário, onde 

o crucificaram. (Jo 19,17). A cruz, de que Jesus tantas vezes falara, caía 

sobre ele, agora, concreta, verdadeira, esmagadora.  

. A cruz marcou a primeira veste envergada por São Francisco e tor-

nou-se doutrina de vida para seu agir e proceder. Carregou-a sempre 

consigo. Entendeu o mistério da dor, sob todas as suas formas e acei-

tou-a como purificação pessoal e forma de colaborar com Cristo no 

mistério salvífico 

Dirigente: Como encaramos a cruz de Cristo em nossa vida? (breve 

pausa) – Cristo, tende piedade de nós! 

Todos: Cristo, tende piedade de nós! 
 

 

Dirigente: 3ª ESTAÇÃO: UM HOMEM QUE CAI. 

    Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos, 

Todos: Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo.  
 

 Leitor: Ele carregou as nossas enfermidades e tomou sobre si as nos-

sas dores (cf. Is 43,4). E Cristo estava no solo, sob a cruz, real, esma-

gado em sua carne. Mas, por suas feridas nós fomos curados (cf. 1Pd 

2,24). 

. Na vivência cotidiana com a cruz, São Francisco sentiu a tentação 

perturbar-lhe a tranquilidade. O voltar-atrás media forças com o ir-

para-frente. Sabia ele, porém, que não viera só para si, mas que mui-

tos dele dependiam: os irmãos do tempo e os do futuro. 

Dirigente: Carregou nossos pecados no seu corpo sobre a cruz para 

que, mortos para o pecado, vivêssemos para a justiça (pequena pausa) 

– Senhor, tende piedade de nós! 

Todos: Senhor, tende piedade de nós! 
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Dirigente: 4ª ESTAÇÃO: UM HOMEM E SUA MÃE. 

    Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e voz bendizemos. 

Todos: Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo. 
 

Leitor: Uma espada transpassará tua alma, dissera o velho Simeão à 

jovem mãe, quando lhe apresentava o Filho (cf. Lc 2,35). Nesta hora, 

quando encontra o cortejo do Filho conduzido ao suplício, a espada 

penetra fundo no seu coração. 

. São Francisco saudava, como vindos da bondade do Pai, tanto os 

momentos alegres, como os dolorosos. Todos lhe arrancavam um 

“louvado sejas, meu Senhor”. Não sabia apenas receber bens, como 

sabia provocar bens. E saber provocar coisas boas é exercer a função 

de mãe. 

Dirigente: Contemplemos a cena (breve silêncio) – Doce Coração de Ma-

ria, sede minha salvação. 

Todos: Doce Coração de Maria, sede minha salvação. 
 

Dirigente: 5ª ESTAÇÃO: UM HOMEM QUE AJUDA. 

    Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos. 

Todos: Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo.  
 

Leitor: Saindo da cidade, encontraram um homem de Cirene, de 

nome Simão, ao qual obrigaram a levar a cruz (Mt 27,32). Dois humi-

lhados misturando seu sofrimento e as forças para prosseguir. 

. Cada irmão, segundo São Francisco, deveria ter para com ooutro 

atitudes de mãe, na solicitude que leva a antecipar-se às necessidades 

do irmão. 

Dirigente: Pensemos na solidariedade humana (breve pausa) – Carre-

gai os fardos uns dos outros. Assim cumprireis a lei de Cristo. 

Todos: Assim cumprireis a lei de Cristo. 

 

Dirigente: 6ª ESTAÇÃO: UM HOMEM AGRADECIDO. 

    Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos, 
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Todos: Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo. 
 

 Leitor: “Não tinha beleza nem formosura que atraísse os nossos olha-

res, não tinha boa aparência para que desejássemos vê-lo. Era despre-

zado, era o refugo da humanidade, homem das dores e habituado ao 

sofrimento; era como pessoa de quem se desvia o rosto, tão desprezí-

vel que não fizemos caso dele” (Is 53,2-3).  

. Atrás dos rostos desfigurados pela lepra, São Francisco conseguia 

discernir o rosto de um irmão. E foi ao beijar um deformado que caí-

ram por terra as últimas resistências de sua vida e o sol nasceu claro 

em seu caminho. 

Dirigente: Contemplemos os gestos de amor que enxugam a face de 

Cristo (breve pausa) – Oh! vós todos que passais pelo caminho, olhai e 

vede,  

se há dor igual à minha.  

Todos: Se há dor igual à minha.  

 

Dirigente: 7ª ESTAÇÃO: O HOMEM CAI 2ª VEZ 

    Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos, 

Todos: Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo.  
 

Leitor: “Levanta-te, pega o teu leito e vai para casa. Ele levantou-se e 

foi para sua casa” (Mt 9,8). Quantas vezes Jesus ajuda as pessoas a se 

porem de pé e segui-Lo no seu caminho. Importante é não se entregar 

ao desânimo nas quedas do caminho. 

. Algo de tremendamente vivo em São Francisco era a consciência de 

sua humanidade frágil e vulnerável e, consequentemente, necessi-

tada da graça do alto. As horas junto ao Senhor eram os reforços para 

a luta que ele sabia ser uma constante do homem. 

Dirigente: Meditemos sobre as nossas quedas no caminho da vida 

rumo ao Pai (breve pausa) – Tomai o meu jugo sobre vós,  

e aprendei de mim que sou manso e humilde de coração. 

Todos: E aprendei de mim que sou manso e humilde de coração. 
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D. 8ª ESTAÇÃO: UM HOMEM CONSOLADO. 

    Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos., 

Todos: Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo.  
 

 Leitor:  Seguia-o grande multidão, no meio muitas mulheres, que ba-

tia no peito e o lamentava. Voltando-se para as mulheres, Jesus disse: 

“Filhas de Jerusalém, não choreis por mim! Chorai por vós mesmas e 

por vossos filhos” (Lc 23,27-28). O único motivo de tristeza é o pecado 

que, arrependidos, somos chamados a chorar. 

. Até a cegueira atingiu os olhos de São Francisco de tanto chorar a 

paixão do Cristo e com suas palavras conseguia levar outras almas às 

lágrimas, quando lhes recordava os sofrimentos do Filho de Deus. 

Dirigente: Choremos os nossos pecados (breve pausa) – Tende pie-

dade de nós, porque somos pecadores. 

Todos: Porque somos pecadores. 

 

D. 9ª ESTAÇÃO: Um homem cai 3ª vez. 

    Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos, 

Todos: Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo. 
 

 Leitor: “Eu sou um verme e não mais um homem, injuriado pelos 

homens e desprezado pelo povo. Todos os que me veem zombam de 

mim” (Sl 21,7-8). A caminhada para o Calvário é a imagem da cami-

nhada de todo o homem: cada passo revela a nossa fraqueza, para 

acentuar a força de Deus.  

. São Francisco sabia que as grandes coisas se constroem a duras pe-

nas. Recomeçando sempre, retomando, cada manhã, a caminhada 

como se fosse o primeiro instante do chamado e da inspiração 

Dirigente: Deus manifesta sua força na fraqueza (breve pausa) – Quem 

sois vós, Senhor, e quem sou eu? 

Todos: Quem sois vós, Senhor, e quem sou eu? 
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Dirigente: 10ª ESTAÇÃO: UM HOMEM DESPIDO 

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos, 

Todos: Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo. 
 

Leitor: “Depois de crucificar Jesus, os soldados tomaram as vestes 

dele e dividiram-nas em quatro partes, uma para cada um. Tomaram 

também a túnica; era uma túnica sem costura, tecida toda de alto a 

baixo. Os soldados disseram uns aos outros: ‘Não vamos rasgá-la, 

mas vamos lançar a sorte para ver de quem será’, para que se cum-

prisse a Escritura: Repartiram entre si minhas vestes e sobre a túnica 

lançaram a sorte. Foi o que os soldados fizeram” (Jo 19,23-24). Jesus 

é despojado de suas vestes. 

. Guiado pelo Evangelho, submeteu-se São Francisco a sucessivos 

despojamentos que o foram assemelhando, sempre mais, ao Cristo, 

até que, no derradeiro instante da vida, recebeu de empréstimo um 

hábito para agasalhar seu corpo na morte 

Dirigente: Quantas vezes rasgamos as vestes do corpo de Cristo, a 

Igreja? (breve pausa) – Vós como eleitos de Deus, santos e amados. 

Revesti-vos de sentimento de compaixão. 

Todos: Revesti-vos de sentimento de compaixão. 

 

D. 11ª ESTAÇÃO: UM HOMEM NA CRUZ. 

    Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos, 

Todos: Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo. 

 

Leitor: Quando chegaram ao lugar chamado ‘A Caveira’, ali crucifi-

caram Jesus e os dois criminosos, um à direita e o outro à esquerda. 

Jesus dizia: “Pai, perdoa-lhes porque não sabem o que fazem” (Lc 

23,33-34).  

. À maneira de São Paulo, podia São Francisco dizer-se crucificado 

com Cristo, a tal ponto que, antes da morte, pediu ao Senhor que lhe 

imprimisse no corpo as chagas da dor e lhe fizesse provar na alma os 
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cravos da agonia. Cristo o ouviu e o transfigurou, deixando-o carre-

gar, em seu corpo, os sinais sangrentos da paixão. 

Dirigente: Jesus, para cumprir a vontade do Pai e reunir um povo 

santo em seu louvor, estendeu os braços na hora da sua paixão, a fim 

de vencer a morte e manifestar a ressurreição (breve pausa) – “Quando 

eu for levantado da terra, atrairei todos a mim. 

Todos: Atrairei todos a mim”. 

 

Dirigente: 12ª ESTAÇÃO: UM HOMEM MORRE NA CRUZ. 

    Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos, 

Todos: Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo. 
 

Leitor: “Clamando com voz alta, Jesus disse: ‘Pai, em tuas mãos en-

trego meu espírito. Dizendo isto, expirou'” (Lc 23,45). Eis a vitória da 

obediência e do amor! 

. Francisco aprendeu com Cristo a morrer aos poucos, até a morte lhe 

parecer uma irmã carinhosa que, à chegada, lhe arrancaria a alma da 

prisão do exílio. Por isso, quando o Pai o chamou, encontrou-o can-

tando, imerso num profundo agradecimento, porque além da morte 

estava a casa do Pai, casa que almejara durante a vida toda. 

Dirigente: Calemos ante a eloquência do amor (pausa) – Meu Jesus, 

misericórdia! 

Todos: Meu Jesus, misericórdia! 

 

D. 13ª ESTAÇÃO: UMA MULHER E O FILHO MORTO. 

    Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos, 

Todos: Porque pela vossa cruz remistes o mundo. 

Leitor: “José de Arimateia pediu a Pilatos que permitisse retirar o 

corpo de Jesus; Pilatos permitiu-lhe. Então, ele veio e retirou o corpo” 

(Jo 19,38). Chegou também Nicodemos e trouxe uns trinta quilos de 

uma mistura de mirra e aloés. Eles tiraram o corpo de Jesus e o en-

volveram em faixas de linho com aromas, conforme é costume de se-

pultar entre os judeus (Jo 19,38-40). A mãe de Jesus lá estava de pé 
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junto a cruz e certamente recebeu o Filho em seus braços. Eis a ima-

gem da ‘pietá‘, expressão maior do amor de mãe para com o filho. 

. São Francisco nutria para com Maria uma especial devoção, justa-

mente por seu papel na obra redentora: trouxe Cristo e com ele esteve 

no Calvário. Colocou a Ordem sob sua materna proteção e enterne-

cia-se ao considerar a pobreza e as dores de Maria. 

Dirigente: Contemplemos a imagem de tantas mães com seus filhos 

mortos nos braços; olhemos para Maria, exemplo de solidariedade 

humana em todas as circunstâncias (breve pausa) – Vendo a mãe e, 

perto dela, o discípulo a quem amava, Jesus disse para a mãe: ‘Mu-

lher, aí está o teu filho’. Depois, disse para o discípulo: ‘Aí está a tua 

mãe’. 

Todos: ‘Aí está a tua mãe’. 

 

D. 14ª ESTAÇÃO: UM HOMEM SEPULTADO. 

    Nós adoramos. Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos, 

Todos: Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo. 
 

Leitor:  Jesus tinha sido crucificado havia um jardim, e no jardim um 

sepulcro novo onde ainda tinha sido depositado. Como sepulcro es-

tivesse próximo e ia começar o sábado dos judeus foi ali que puseram 

Jesus” (Jo 19,41-42).  

. O sepultamento de São Francisco não significou o seu fim, mas co-

meçou nova fase de glória que se projetou pelos séculos adentro, tor-

nando-se força para a humanidade itinerante. Sua presença não so-

freu cessação de continuidade. Realizava o que dizia: bem-aventu-

rado o servo que entesoura no céu os bens que o Senhor lhe concede. 

Dirigente: “Se o grão de trigo não cair na terra e não morrer, ficará 

só; mas se morrer, produzirá muito fruto” (Jo 12,24) (breve pausa) – O 

Filho do Homem será entregue nas mãos dos homens, e eles o mata-

rão; Mas três dias, depois, ele ressuscitará. 

Todos: Mas, três dias depois, ele ressuscitará. 
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Oração final 

Absorvei, Senhor, eu vos suplico, o meu espírito, e, pela suave e ar-

dente força do vosso amor, desafeiçoai-me de todas as coisas, que de-

baixo do céu existem, a fim de que eu possa morrer por vosso amor, 

ó Deus, que por meu amor vos dignastes morrer. Amém. 

 

 
 

 

                          

EUCARISTIA 

  (Basílica da S. Trindade – 18 horas) 
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Entrada – Cantai ao Senhor (Frei Acílio) 
 

Só Deus faz maravilhas 

Seu amor é eterno. (bis) 

Une todos os povos 

Em amor tão fraterno. (bis) 
 

Cantai ao Senhor um cântico novo 

Cantai ao Senhor todo o seu povo. (bis) 
 

Seu poder infinito 

Enche a terra de esp'rança! (2x) 

Batem palmas os velhos 

E sorriem crianças! (2x) 
 

Neste mundo que é o nosso 

Deus está bem presente! (2x) 

Caminhamos unidos, 

Que o Senhor vai à frente! (2x) 
 

Braços dados em festa 

Só de amor e partilha! (2x) 

Corações bem unidos, 

Como grande família! (2x) 
 

Cantaremos a Vida, 

Sempre mais renovada! (2x) 

Cantaremos a Morte 

- Vida ressuscitada! (2x) 
 

Louvem, santos e anjos, 

O Senhor, noite e dia! (2x) 

Povos todos do mundo, 

Cantem vossa alegria! (2x) 
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Momento penitencial – Perdoa Senhor (Barcley 

James Harvest) 

 
Perdoa, Senhor, o nosso dia,  

ausência de gestos corajosos, 

a fraqueza dos atos consentidos,  

a vida dos momentos mal-amados.  

 

Perdoa o espaço que Te não demos, 

perdoa porque não nos libertámos, 

perdoa as correntes que pusemos 

em Ti, Senhor, porque não ousámos. 

 

Contudo, faz-nos sentir, 

perdoar é esquecer a antiga guerra. 

E, partindo, recomeçar de novo, 

como o sol, que sempre beija a terra. 

 

 

Glória (Frei Fabretti) 
 

GLÓRIA, GLÓRIA, GLÓRIA, GLÓRIA, GLÓRIA, 

GLÓRIA 

GLÓRIA AO SENHOR (bis) 
 

Glória a Deus, nosso Pai 

Que fez o céu e nos criou 

 

Glória ao Filho, Jesus Cristo 

Que nos salvou por seu amor 
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Glória ao Santo Deus da luz, 

Glória ao Espírito de amor. 

 

Salmo Responsorial 
 

Vós sois Senhor a porção da minha herança 
 

Aleluia (Tarcízio Morais) 
 

Aleluia, aleluia, aleluia, aleleuia, aleluia 

 

Ofertório – Doce é sentir (Donovan Leitch) 
 

Doce é sentir 

Em meu coração. 

Humildemente 

Vai nascendo amor. 
 

Doce é saber 

Não estou sozinho,  
Sou uma parte 

De uma imensa vida 
 

Que generosa 

Reluz em torno a mim, 

Imenso amor 

Do teu amor por mim. 
 

O céu nos deste 

E as estrelas claras, 

Nosso irmão sol, 

Nossa irmã lua. 

 



 

30 

Nossa mãe terra 

Com frutos, campos, flores, 

O fogo e o vento, 

O ar, água pura, 

Fonte de vida 

De tua criatura. 
 

Que generosa 

Reluz em torno a mim, 

Imenso dom 

Do teu amor sem fim. 

 
 

Santo (Bonnie Tyler) 

Santo, Santo, é o senhor Deus, Deus do Universo, Deus do Universo 

(bis) 

O céu e a terra proclamam, a vossa glória, Hossana 

Bendito o que vem, em nome do Senhor, Hossana 

Santo, Santo, é o senhor Deus , Deus do Universo, Deus do Universo 

Santo, Santo. 

 

Cordeiro (Movimento Shalom) 

Paz, paz, proclama o teu Senhor, 

Paz, paz, com Cristo Redentor! 

 
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 

tende piedade, piedade de nós. (2x) 

 

Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 

dai-nos a paz, a paz. 
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Comunhão – É o meu corpo (M. Debaisieux) 

 
Como o Senhor nos amou, jamais alguém pode amar 

P´lo caminho da justiça, nos ensina a caminhar 

Quando estamos reunidos e partilhamos Seu pão 

Ele nos dá o Seu amor e a Sua paz 

 

É o meu corpo: tomai e comei 

É o meu sangue: tomai e bebei: 

Porque Eu sou a vida, porque eu sou o amor 

Ó Senhor faz-nos viver no Teu amor. (2x) 

 
Como o Senhor nos amou, jamais alguém pode amar 

Em tudo o que nos legou manifesta o Seu amor 

Quem comer a Minha carne e beber o Meu sangue 

Permanecerá em mim e Eu nele 

 

Sempre que este pão tomais e deste cálice bebeis 

até que Ele volte sua morte anunciais. 

Quem no mundo quer amar, é um membro do seu corpo, 

nada o pode separar do seu amor. 

 

Como o Senhor nos amou, jamais alguém pode amar; 

percorreu o seu país para a todo o povo falar: 

revelou-lhe a salvação e falou-lhe de seu Pai; 

proclamou a liberdade e o amor! 

 

Como o Senhor nos amou, jamais alguém pode amar. 

no dia da grande Ceia, os pés aos seus Ele foi lavar; 
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“Sabeis o que Eu vos fiz. Eu que sou Mestre e Senhor 

Eu vos dei o meu exemplo de amor!” 

 

Como o Senhor nos amou, jamais alguém pode amar; 

foi tão grande o seu amor que na cruz Ele morreu; 

foi tão forte o seu amor que da morte triunfou, 

a todos quis libertar: ressuscitou! 

 
 

Ação de Graças (Paula Willumsen) 

 
Maravilhas fez em mim 

Minh’alma canta de gozo 

Pois em minha pequenez 

Se detiveram seus olhos 

E o Santo e Poderoso 

Espera hoje por meu sim 

Minha alma canta de gozo 

Maravilhas fez em mim 

 

Maravilhas fez em mim 

Da alma brota o meu canto 

O Senhor me amou 

Como aos lírios do campo 

E por seu Espírito Santo 

Ele habita hoje em mim 

Que não pare nunca este canto 

Maravilhas fez em mim 
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FINAL – Louvado sejas (Azmaveth Carneiro da Silva) 
 

Louvado sejas, ó meu Senhor! (4x) 
 
Nós queremos louvar-Te em todo o tempo  pela lua, o sol e as estrelas  

e por todas as tuas criaturas / que há no mundo e são tão belas. 

 

Pela terra que a todos nos sustenta, / pelos frutos, as ervas e as flores, /  

pelo dia, com sol ou em tormenta, / nós cantamos os teus louvores. 

 

Pelos lares que vivem tão unidos / e são fonte fecunda do teu povo, /  

pelos jovens que lutam com pujança / para termos um mundo novo. 
 

Tuna Clara, Escola de Santa Clara 
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VIGÍLIA DE ORAÇÃO 
(Basílica de N. S. do Rosário – 23,00h) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AMBIENTAÇÃO … 
 

VINDE VER A MINHA CASA 

VINDE VER ONDE EU MORO (bis) 
 

Pescadores do mar da Galileia, 

Publicanos das mesas de cobrança, 

Todos foram convidados: 

“Vem e segue-me” Aquele que te fala! 

 

A semente nem toda se perdeu, 

Parte dela caiu em boa terra, 

Germinou, cresceu, deu frutos 

E a esperança sorriu de novo aos homens. 



 

35 

 

Carne e sangue, linguagem muito dura, 

A multidão começou a debandar. 

E vós, também vos quereis ir? 

Onde iremos se só Tu nos sacias? 

 

Fome, guerra, angústia e sofrimento, 

Neste mundo onde impera a opressão, 

Há um reino a construir. 

Ouve, amigo, a decisão é tua! 

 

 SÓ POR TI JESUS 
 

Só por Ti Jesus, quero-me consumir, 

como vela que queima no altar, consumir de amor. 

 

Só por Ti Jesus, quero-me derramar, 

como o rio se entrega ao mar, derramar de amor.  

 

Só por Ti Jesus, quero-me entregar, 

ao sorriso escondido no olhar, entregar de amor. 

 

Só por Ti Jesus… 

 

 

 EM NOME DO PAI 
 

Em nome do Pai,  
em nome do Filho, 

em nome do Espírito Santo, 

estamos aqui. (bis) 
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Para louvar e agradecer 

Bendizer e adorar 

Estamos aqui Senhor, 

Ao teu dispor. 

 

Para louvar e agradecer 

Bendizer e adorar 

E aclamar Deus trino de amor 

 

 

 ESTOU AQUI 
 

Estou aqui 

p’ra ser amado e Te amar, 

Te olhar nos olhos 

e deixar-me apaixonar. 

 

Diante de Ti 

p’ra me render ao Teu amor, 

E confessar minhas fraquezas; 

Sou pecador. 

 

Também estou aqui 

P’ra pedir perdão, 

Pelas almas que ainda 

Não buscam o Teu coração. 

 

E Te amar por quem não Te ama, 

Te adorar por quem não Te adora. 

Esperar por quem não espera em Ti, 

Pelos que não creem eu estou aqui! 
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 EU QUERO SER 
 

Graças quero dar-Te por me amares. 

Graças quero dar-Te, a Ti, meu Senhor. 

Hoje sou feliz porque Te conheci, 

Graças por me amares a mim também. 

 

Eu quero ser, Jesus amado, 

como o barro nas mãos do oleiro, 

rompe-me a vida… faz-me de novo. 

eu quero ser um vaso novo. 

 

Eu conheci -Te e amei –Te, 

Eu pedi perdão e escutaste-me. 

Se Te, ofendi, perdoa-me, Senhor, 

Pois eu amo-Te e nunca Te esquecerei. 

 

 
 

 ENTREGA 
 

Sei, Senhor, que na vida, 

Nem sempre temos tudo, 

Tudo dado. 

Por isso aqui estou, pronto para ser, 

Ser ajudado. 

  

Senhor a Ti me entrego. 

Com todo o coração. 

Eu nunca fui tão sincero. 

Não sei mais o que fazer, 

Sem Ti eu não sei viver 
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Ouve a minha Oração. 

Senhor, dá-me a Tua mão. 

  

Sei, Senhor, que não posso 

Ter tudo o que quero, ou que gosto. 

Por isso, peço-Te a Ti,  

que me leves sempre, sempre contigo 

 

 

 DEUS, TU ÉS O MEU DEUS 
 

Deus, Tu és o meu Deus  

Só Tu és o meu Deus 

Só Tu és o meu Deus,  

só Tu és o meu Deus! 

  

Nada para além de Ti,  

nada me satisfaz, para além de Ti, 

Nada me preenche, para além de Ti, 

Nada há para além de Ti! 

  

Minha vida está escondida em Ti. 

Minha liberdade está escondida em Ti. 

Minha felicidade está escondida em Ti, 

Está escondida em Ti a minha verdade! 

  

Minha paz está escondida em Ti. 

Minha segurança está escondida em Ti. 

Minha felicidade está escondida em Ti, 

Minha identidade está escondida em Ti! 
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Minha vida está escondida em Ti. 

Minha liberdade está escondida em Ti. 

Minha felicidade está escondida em Ti, 

Só Tu és o meu Deus! 

  

Minha vida está escondida em Ti. 

Minha identidade está escondida em Ti.  

  

 FORÇA E VITÓRIA 
 

Todo o joelho se dobrará                                                   

E toda a língua proclamará 

Que Jesus Cristo é o Senhor. (2x) 

  

Nada poderá, me abalar 

Nada poderá, me derrotar 

Pois a minha força e vitória 

Têm um nome: é Jesus.  
  

Nada poderá, me abalar 

Nada poderá, me derrotar 

Pois a minha força e vitória é Jesus. 

  

Quero viver a Tua palavra 

Quero ser cheio do Teu Espírito 

Mas só Te peço: livra-me do mal. (2x) 

 

 

 NA TUA PRESENÇA 
  

É Teu este momento de adoração,  

Não tenho nem palavras para me expressar.  
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No brilho dessa luz que vem do Teu olhar,  

Encontro o meu abrigo e o meu lugar.  
  

E quando estamos juntos entre nós estás,  

Passando entre nós p’ra nos abençoar.  

E tocas com ternura, com a Tua mão  

A cada um que Te abre o coração.  

  

As Minhas mãos se elevam,  

minha voz Te louva, o meu ser se alegra  

quando estou na Tua presença, Senhor. (Bis)  

 
 

 FAZ DE MIM, SENHOR 
 

Faz de mim, Senhor,  

um instrumento do Teu amor 

Faz de mim, Senhor,  

um instrumento do Teu amor 
  

Onde houver ódio e rancor 

que eu leve o Teu grande amor, 

onde imperar a ofensa 

que eu leve o dom do perdão. 
  

Onde houver qualquer discórdia  

que eu ajude à união, 

e ao homem que está no erro 
que eu leve a Tua verdade. 

  

Ao que vive em desespero 

que eu leve o dom da esperança 

e ao que vive na tristeza 

que eu leve o dom da alegria. 
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É dando que se recebe; 

no perdão se é perdoado. 

Morrendo se ressuscita 

para a vida eterna com Deus. 

  

NOSSA SENHORA DE FÁTIMA  
  

Nossa Senhora de Fátima 

que está no seu altar 

todos lá vamos ajoelhar 

e a cantar, e a cantar vamos rezar. 
 

Pedimos, a uma voz: 

Nossa Senhora, rogai por nós. 
 

Senhora, do vosso altar, 

Lançai benigno, o vosso olhar. 
 

Senhora, que és Mãe de Deus, 

Olha por nós, os filhos teus. 
 

Senhora, Medianeira, 

De Portugal, sois Padroeira. 

 

 

FRANCISCO PASSOU TANTO TEMPO 
 

Francisco passou tanto tempo 

Mas hoje eu olho para ti. 

Paixão grande pela vida 

Como a tua eu não vi. 
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Francisco mora em mim e em ti 

Porque Francisco não morreu. 

Francisco fala séculos depois 

Não porque existiu, (não porque existiu,) 

Mas porque viveu, ô ô ô, 

Mas porque viveu. (2x) 
  

Francisco passou tanto tempo 

E eu te oiço nesta hora: 

“Irmão começa de novo 

Mas começa mesmo agora”. 
  

Francisco passou tanto tempo  

Mas hoje eu venho te dizer: 

— Queria ser como tu 

em palavras e em ser. 

  
 

 SÓIS DE BENÇÃOS NAS MÃOS E NA VOZ 
 

Sóis de bênçãos nas mãos e na voz 

Rosas de oiro a sangrar de Assis vem. 

É Francisco a gritar para nós. 

Paz e Bem! Paz e Bem! Paz e Bem! 
  

Vestia trajes luxuosos de seda,  

luzia ao cinto um precioso punhal 

hoje, senhores são estes leprosos  

e meu vestido este pobre saial. 
  

Troquei tesouros p’la Dama Pobreza,  

prazeres e honras pela Santidade 

e sou feliz como nunca o fora. 

Deus é meu Gozo e Felicidade. 
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Carta de Frei Elias 

a comunicar a morte de São Francisco 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

«Frei Elias, sem outro título que o de pecador, saúda seu dileto Irmão 

em Cristo, Frei Gregório, Ministro dos Irmãos de França, e na pessoa 

dele a todos os seus e nossos Irmãos. 

Não vos espanteis que eu comece por um desabafo, que o eco do meu 

suspiro ressoe como o fragor das torrentes: é que aconteceu aquilo 

que eu temia, sobreveio aquilo que eu receava… Uma desgraça para 

mim e para vós: aquele que nos consolava, abalou para longe de nós; 

aquele que nos trazia nos braços, como à ovelha da parábola, partiu 

para regiões distantes. Foi arrebatado para a mansão da luz aquele 
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que tão querido era de Deus e dos homens, que nos ensinou a todos 

as leis da verdadeira vida, e deixou aos filhos um testamento de paz. 

Talvez devêssemos antes rejubilar-nos com ele; mas como a sua au-

sência nos deixou envoltos em trevas e sombras de morte, não é tam-

bém descabido o nosso pranto… Chorai comigo, como eu choro con-

vosco - porque ficámos órfãos, porque perdemos o nosso Pai, a luz 

dos nossos olhos. 

A presença de Francisco, nosso irmão e nosso Pai, era efetivamente 

um facho de luz, era um farol. E era-o não apenas para os que mais 

intimamente convivíamos com ele, mas até para tantos outros, cujo 

teor de vida era bem diferente do nosso. Um clarão que irradiava 

d’Aquele que é a Verdadeira Luz, e iluminava mesmo os que se en-

contravam na escuridão da morte, dirigindo-lhes os passos pelos ca-

minhos da paz… Levando-o a pregar o reino de Deus, a transformar 

corações endurecidos em corações dóceis, a converter a malvadez em 

bondade, a conquistar para o Senhor um mundo novo. 

Portanto, meus irmãos, dai graças e louvores ao Deus do Céu pelo 

benefício que nos concedeu, e recordai a memória de Francisco, nosso 

Pai e nosso Irmão, para louvor e glória d’Aquele que o enalteceu en-

tre os homens e o glorificou entre os anjos.» 

 

 
 

CÂNTICOS  
POEMAS  

CELEBRAÇÕES 
(textos de apoio para o Ano jubilar) 
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CELEBRAÇÃO  
com TODAS AS CRIATURAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

                 

 

 

 

  Ambiente 

Um quadro de São Francisco de Assis em 

atitude de louvor, uma bíblia, velas e um 

elemento da natureza. 
 

Introdução 

Quando estava doente em S. Damião, S. Francisco começa a compor 

os seus louvores em honra de Deus.  Foi no meio de um enorme so-

frimento, entre a impressão dos estigmas e a morte que, da alma de 

Francisco, brotou este convite a todas as criaturas para louvarem o 

Senhor.  
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É, segundo nos diz Tomás de Celano, um novo “Cântico dos 3 Jovens 

na fornalha ardente” da Bíblia. Fornalha ardente dos seus padeci-

mentos! 

Neste Cântico é repetida nove vezes a expressão “Meu Senhor”. O seu 

Senhor é, de facto, o centro e o objeto de todo o Cântico. A presença 

de Cristo é um vibrar de gratidão.  

De realçar a nota otimista que ilumina todas as coisas. 

O Cântico das Criaturas “Foi o sermão novo que o Santo mandou 

seus frades pregar pelo mundo inteiro e conquistá-lo para o amor de 

Deus”. 
 

Cântico - Refrão:  
Altíssimo omnipotente e Bom Senhor 

A Ti toda a honra, toda a glória, a Ti o Louvor 

 

Leitor 1: Cristo está sempre presente. 

Evidencia-se, em todo o Cântico, a originalidade de tratar a todos por 

irmão e irmã. 

A gratidão é um dom que revela a gradeza dos benefícios que Deus 

concedeu ao ser humano: o dom do Seu próprio Filho. 

O valor dado a cada uma das criaturas:  são preciosas e belas! 

Presidente: Louvado sejas, ó meu Senhor, 

com todas as tuas criaturas, especialmente o meu senhor, irmão Sol, 

o qual faz o dia e por ele nos alumias. Ele é belo e radiante, com 

grande esplendor, 

de ti, Altíssimo, nos dá ele a imagem. 

Leitor 1: O Sol que faz o dia e nos ilumina, e nos aquece e é fonte de 

tudo o que vive. 

Presidente: Louvado sejas, ó meu Senhor, 

pela irmã Lua e as Estrelas: 

no céu as acendeste, claras, preciosas e belas. 

Leitor 2: A Lua e as Estrelas que cintilam no Céu e brilham com 

grande esplendor; e são a maravilha da noite 
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Presidente: 

Louvado sejas, ó meu Senhor, pelo irmão Vento 

e pelo Ar, e Nuvens e Sereno e todo o tempo, 

por quem dás às tuas criaturas o sustento. 

Leitor 1: O vento, a brisa suave, a atmosfera, o céu azul, os pássaros… 

tudo nos revela a grande manifestação do Amor de Deus através do 

Espírito Santo. 

Presidente: 

Louvado sejas, ó meu Senhor, pela irmã Água, 

que é tão útil e humilde, e preciosa e casta. 

Leitor 2: A Água que é tão útil humilde e casta; fecunda a terra, mata 

a sede, refresca o ambiente e alimenta as demais criaturas. 

Presidente: 

Louvado sejas, ó meu Senhor, pelo irmão Fogo, pelo qual alumias a 

noite, 

e ele é belo, e jucundo, robusto e forte. 

Leitor 1: O Fogo, que aquece e ilumina e é símbolo da Espírito de 

Deus. 
 

Leitor 3:  das Fontes Franciscanas: Legenda Perusina, 43,19: 

A estes Louvores do Senhor, que começam: Altíssimo, Omnipotente, 

Bom Senhor… chamou ele Cântico do Irmão Sol, o sol é a mais bela de 

todas as criaturas e a melhor imagem de Deus. Dizia ele: ao nascer do 

sol, deviam todos louvar a Deus por ter criado este astro, que durante 

o dia fornece luz aos nossos olhos; assim também, quando anoitece, 

todos deviam louvar a Deus pelo nosso irmão fogo, que nos alumia 

no meio das trevas. 

Somos todos cegos, e o Senhor, por estas duas criaturas, ilumina os 

nossos olhos. Por isso, nós devíamos, por estase pelas outras criaturas 

que usamos todos os dias, louvar sempre o seu glorioso Criador.  
 

• O LOUVOR DAS CRIATURAS  (Dn 3, 57…) 

(pode ser em forma litânica) 
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Refrão: Louvemo-Lo e exaltemo-Lo para sempre 

Leitor 3: Obras do Senhor, 

Todos: bendizei o Senhor. 

Leitor 3: Céus e terra, 

Todos: bendizei o Senhor. 

Leitor 3: sol e lua,  
Todos: bendizei o Senhor. 

Leitor 3: Fogo e calor, 

Todos: bendizei o Senhor. 

Leitor 3: Luz e trevas, 

Todos: bendizei o Senhor. 

Leitor 3: Montes e colinas, 

Todos: bendizei o Senhor. 

Leitor 3: Animais e rebanhos, 

Todos: bendizei o Senhor. 

Leitor 3: Bendigamos o Pai e o Filho e o Espírito Santo, 

Todos: Louvemo-Lo e exaltemo-Lo para sempre. 
 

Cântico - Refrão: 

Altíssimo omnipotente e Bom Senhor 

A Ti toda a honra e toda a glória, a Ti o Louvor 
 

Presidente: Louvado sejas, ó meu Senhor, pela nossa irmã a mãe 

Terra,  

que nos sustenta e governa, e produz variados frutos,  

com flores coloridas e verduras. 

Leitor 1: A Terra que nos sustenta e governa e produz variados frutos, 

flores e verduras. A casa comum de todos os seres vivos, o nosso jar-

dim de encantos 

Todos: (cantado) Louvado sejas, meu Senhor, louvado sejas. 

Presidente: Louvado sejas, ó meu Senhor, por aqueles que perdoam 

por teu amor 

 e suportam enfermidades e tribulações. 
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Bem-aventurados aqueles que as suportam em paz, 

pois por ti, Altíssimo, serão coroados. 

Leitor 2: Para sermos instrumentos de paz e bem para todas as cria-

turas, nossas irmãs. 

Presidente: Louvado sejas, ó meu Senhor, 

por nossa irmã a Morte corporal. 

Leitor 1: A fim de acordar para a verdadeira vida que não tem fim 

Presidente: Bem-aventurados aqueles que cumpriram a tua santís-

sima vontade, 

porque a segunda morte não lhes fará mal. 

Leitor 2: Por isso, em qualquer momento da vida é tempo para dizer: 

irmãos, comecemos a servir o Senhor. 
 

Canto: Louvado sejas no irmão Francisco, 

Altíssimo Senhor Omnipotente!  
 

• ORAÇÃO   

 por toda a Criação 
 

Deus Uno e Trino, Criador de tudo, 

Nós Vos louvamos por Vossa bondade, visível em toda a diversi-

dade que criastes,  

fazendo de nós uma família cósmica que vive numa casa comum.  

Pela Terra que criastes, recebemos amor e alimento, abrigo e prote-

ção. 

Confessamos que não nos relacionamos com a Terra  

como um dom maternal recebido de Vós, nosso Criador. 

Nosso egoísmo, ganância, negligência e abuso causaram crise climá-

tica, perda de biodiversidade e sofrimento humano,  

e também sofrimento para todas as criaturas nossas irmãs. 

 

Confessamos que não conseguimos ouvir os gritos da Terra,  

os gritos de todas as criaturas e os gemidos do Espírito de esperança  
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e justiça que vive dentro de nós. 

Que o Vosso Espírito Criador nos ajude em nossas fraquezas,  

para que possamos conhecer o poder redentor de Cristo  

e a esperança que nele se encontra. 

Que os gemidos do Espírito façam nascer em nós 

 a disponibilidade para Vos servir fielmente, 

 para que possamos ouvir e curar a Criação, 

 para esperançar e agir junto com ela, para que floresçam as primí-

cias da esperança. 

Deus Amoroso e Criador, pedimos que nos torneis sensíveis  

a esses gemidos  

e nos façais ter a mesma compaixão de Jesus, o Senhor redentor.  

Concedei-nos uma nova visão do nosso relacionamento com a Terra  

e uns com os outros, como criaturas feitas à vossa imagem. 

Em nome daquele que veio proclamar a boa nova a toda a Criação, 

Jesus Cristo. 

Amém! 
 

• BÊNÇÃO  

• Cântico Final: PAZ E BEM  

Paz e Bem! 

A toda a criatura saúdo por irmã. 

Paz e Bem! 

A longa noite escura 

é gémea da manhã. 
 

Paz e Bem! 

Ao santo ao pecador aceno de esperança. 

Paz e Bem! 

Unidos no Senhor o velho e a criança. 
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SAUDAÇÃO À VIRGEM MARIA 
 

Salve, Senhora santa Rainha, 
santa Mãe de Deus, Maria, 
virgem convertida em templo,  
e eleita pelo santíssimo Pai do céu, 
consagrada por Ele com o seu santíssimo amado Filho 
e o Espírito Santo Paráclito; 
que teve e tem toda a plenitude da graça e todo o bem! 
Salve, palácio de Deus!  
Salve, tabernáculo de Deus! 
Salve, casa de Deus!  
Salve, vestidura de Deus! 
Salve, mãe de Deus!  
 

S. Francisco de Assis 
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DIANTE DO CRUCIFIXO DE SÃO DAMIÃO 
 

Ó glorioso  

Deus altíssimo, 

ilumina as trevas do meu coração. 

Concede-me uma fé verdadeira, 

uma esperança firme e um amor perfeito. 

Mostra-me, Senhor, o reto sentido  

e conhecimento para cumprir 

 a tua santa e verdadeira  

vontade. Amem. 
 

         São Francisco de Assis 
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SANTO SANTO SANTO 
 

Santo, Santo, Santo 

é o Senhor Deus Omnipotente, 

Que era, que é e que há de vir. 

 Louvemo-lo e exaltemo-lo pelos séculos! 

Tu, Senhor nosso Deus, és digno 

de receber louvor, glória, honra e bênção! 

 Louvemo-lo e exaltemo-lo pelos séculos! 

Digno é o cordeiro que foi imolado 

de receber força e divindade e sabedoria e fortaleza 

e honra e glória e bênção! 

 Louvemo-lo e exaltemo-lo pelos séculos! 

Bendigamos o Pai e o Filho e o Espírito Santo. 

Bendizei ao Senhor, vós todas as criaturas do Senhor! 

 Louvemo-lo e exaltemo-lo pelos séculos! 

Louvai a Deus, vós todos que sois seus servos, 

e os que temeis a Deus, pequenos e grandes! 

 Louvemo-lo e exaltemo-lo pelos séculos! 

Louvem-no a ele, que é glorioso, os céus e a terra, 

e toda a criatura que está no céu e sobre a terra, 

e debaixo da terra, o mar e tudo o que ele encerra. 

 Louvemo-lo e exaltemo-lo pelos séculos! 

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, 

como era no princípio, agora e sempre. Amen. 

 Louvemo-lo e exaltemo-lo pelos séculos! 
 

São Francisco de Assis 
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LOUVADO SEJAS NO IRMÃO FRANCISCO  
 

Louvado sejas no Irmão Francisco 

Altíssimo Senhor Omnipotente (bis). 

 

Louvado sejas no Irmão Francisco 

que brilha como sol no firmamento 

e faz surgir de novo sobre a terra 

a viva imagem do Senhor Jesus. 

 

Louvado sejas no Irmão Francisco 

que tem nos modos o candor da lua 

e no céu acendeu mais uma estrela 

vivendo heroicamente o Evangelho. 

 

Louvado sejas no Irmão Francisco 

solo fecundo como terra-mãe 

do qual nasceram três novas famílias 

que projetam no mundo a sua imagem. 

 

Louvado sejas no Irmão Francisco 

que falava de paz e de perdão 

cuja voz serenou ressentimentos 

e cujas mãos serenavam os leprosos. 
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PAZ E BEM 

 

Paz e Bem! 

A toda a criatura saúdo por irmã. 

Paz e Bem! 

A longa noite escura 

é gémea da manhã. 
 

Paz e Bem! 

Ao santo ao pecador aceno de esperança. 
Paz e Bem! 
Unidos no Senhor o velho e a criança. 
 

Paz e Bem! 
Família numerosa, rica de diferenças. 
Paz e Bem! 
Na solidão penosa, espreitam as presenças. 
 

Paz e Bem! 
As mais diversas gentes, se juntam a cantar. 
Paz e Bem! 
Em modos diferentes, o mesmo verbo amar. 
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ÓH! COMO É BOM 

Ó como é bom, como é consolador 
Viverem os irmãos no mesmo amor. 
 
Quando em nome meu  
se junta um irmão 
a outro irmão em união 
no meio seu estarei Eu. 
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Quando em nome meu  
se junta um irmão 
a outro irmão na mesma mansão 
no meio seu estarei Eu. 
 
 

ONDE DEUS TE LEVAR 
 

Podes achar que não tens p'ra onde ir, nem que fazer 

Não sabes bem quem és aqui, neste mundo tão grande e frio 

Mas há qualquer coisa em ti que te faz querer, 

querer ser alguém, Querer ser alguém... 
 

E a Vida não vai parar, vai como vento, 

Tens tudo a dar, não percas tempo 

Podes saber que vais chegar 

Onde Deus te levar 
 

Mas pode ser tão difícil, de acreditar Em Deus assim 

Será que Deus se vai lembrar de me ajudar. Será que sim? 

Mas há qualquer coisa em mim que me faz querer: 

acreditar, acreditar! 

 

DEUS PRECISA DE TI 
 

Deus precisa de ti 

muito mais que tu possas imaginar (bis) 

Deus precisa de ti muito mais que da terra 

Deus precisa de ti muito mais que do mar 

Deus precisa de ti muito mais que dos astros 

Deus precisa de ti (bis) 
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Tu precisas de Deus 

muito mais que possas imaginar. (bis) 

Tu precisas de Deus muito mais que da terra, 

precisas de Deus muito mais que do mar, 

precisas de Deus muito mais que dos astros, 

precisas de Deus. (bis) 
 

Eu preciso de ti 

muito mais que possas imaginar. (bis) 

Eu preciso de ti muito mais que da terra, 

preciso de ti muito mais que do mar, 

preciso de ti muito mais que dos astros, 

preciso de ti. (bis) 

 

GUIADO PELA MÃO 
 

Guiado pela mão com Jesus eu vou 

e sigo como ovelha que encontrou pastor. 

Guiado pela mão com Jesus eu vou, 

aonde ele vai.  

(2ªvez) aonde ele va---a---ai. 

 

Se Jesus me diz: amigo, deixa tudo e vem comigo. 

Como posso resistir ao seu amor? 

Se Jesus me diz: amigo, deixa tudo e vem comigo. 

Minha mão porei na sua e irei com E---e---le. 

 

Se Jesus me diz: amigo, deixa tudo e vem comigo. 

Como posso ser feliz sem ir com Ele? 

Se Jesus me diz: amigo, deixa tudo e vem comigo. 

Seguirei o seu caminho e irei com E---e---le. 
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INTRUMENTO DE PAZ 
 

Senhor, fazei de mim um instrumento da vossa paz 
 

Onde houve ódio, que eu leve o amor; 

Onde á ofensa que eu leve o perdão; 

Onde há discórdia que eu leve a união; 

Onde há dúvida que eu leve a Fé. 
 

Onde houver erro que eu leve a Verdade; 

Onde houver desespero, que eu leve a Esperança; 

Onde houver tristeza que eu leve a Alegria; 

Onde houver trevas, que eu leve a Luz. 

 

Ó Mestre, fazei que eu procure menos 

Ser consolado que consolar 

Ser compreendido do que compreender; 

Ser amado do que amar 

 

TU ÉS SANTO 
 

Tu és Santo, Senhor Deus único, 

O que fazes maravilhas. 

Tu és forte, tu és grande, tu és altíssimo. 

Tu és rei omnipotente. 

Tu, Pai Santo, rei do céu e da terra. 

 

Tu és trino e uno, Senhor Deus dos deuses. 

Tu és o bem, todo o bem, o sumo bem. 

Senhor Deus, vivo e verdadeiro. 

Tu és amor, caridade! Tu és sabedoria! 

Tu és humildade! Tu és paciência! 
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Tu és beleza! Tu és mansidão! 

Tu és segurança! Tu és descanso! 
 

Tu és gozo! Tu és a nossa esperança e alegria! 

Tu és justiça! Tu és temperança! 

Tu és toda a nossa riqueza e saciedade! 
 

Tu és beleza! Tu és mansidão! 

Tu és o protetor! 

Tu és o nosso guarda e defensor! 

Tu és fortaleza! Tu és consolação! 
 

Tu és a nossa esperança! Tu és a nossa fé! 

Tu és a nossa caridade! Tu és toda a nossa doçura! 
 

Tu és a nossa vida eterna: 

O Senhor grande e admirável, 

O Deus omnipotente, o misericordioso Salvador. 
 

São Francisco de Assis 

VEM, IRMÃO, LOUVAR O SENHOR 
 

Vem, irmão, vem comigo louvar o Senhor! 

Irmão sol, irmã lua, Jesus é amor! 

 

Pelo mundo irei caminhando, 

alegre cantando Jesus é Amor! 

E Francisco será o meu guia,  
na paz na alegria, 

seguindo o Senhor (bis). 

 

Vem, irmão, vem comigo louvar o Senhor! 

Irmão mar, irmã terra, Jesus é Amor. 
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Vem, irmão, vem comigo louvar o Senhor! 

Estrelas e planetas, Jesus é Amor. 
 

Vem, irmão, vem comigo louvar o Senhor! 

Irmão vento, irmã chuva, Jesus é Amor. 
 

Vem, irmão, vem comigo louvar o Senhor! 

Irmã água e irmão fogo, Jesus é Amor. 

 

 
CÂNtiCo  

DaS CriaturaS 

 

 

Altíssimo, omnipotente, bom Senhor, 

a ti o louvor e a glória, a honra e toda a bênção! 

A ti só, Altíssimo, se hão de prestar 

e nenhum homem é digno de te nomear. 
 

Louvado sejas, ó meu Senhor, 

com todas as tuas criaturas, 

especialmente o meu senhor, irmão Sol, 

o qual faz o dia e por ele nos alumias.  

e ele é belo e radiante,  

com grande esplendor, de ti,  

Altíssimo, nos dá ele a imagem. 
 

Louvado sejas, ó meu Senhor, 

pela irmã Lua e as Estrelas: 

no céu as acendeste, claras, preciosas e belas. 
 

Louvado sejas, ó meu Senhor, 

pelo irmão Vento 
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e pelo Ar, e Nuvens e Sereno e todo o tempo, 

por quem dás às tuas criaturas o sustento. 
 

Louvado sejas, ó meu Senhor, pela irmã Água, 

que é tão útil e humilde, e preciosa e casta. 
 

Louvado sejas, ó meu Senhor, 

pelo irmão Fogo, pelo qual alumias a noite, 

e ele é belo, e jucundo, robusto e forte. 
 

Louvado sejas, ó meu Senhor, 

pela nossa irmã a mãe Terra,  

que nos sustenta e governa, e produz variados frutos,  

com flores coloridas e verduras. 
 

Louvado sejas, ó meu Senhor, 

por aqueles que perdoam por teu amor 

e suportam enfermidades e tribulações. 

Bem-aventurados aqueles que as suportam em paz, 

pois por ti, Altíssimo, serão coroados. 
 

Louvado sejas, ó meu Senhor, 

por nossa irmã a Morte corporal, 

à qual nenhum homem vivente pode escapar. 

Ai daqueles que morrem em pecado mortal! 

Bem-aventurados aqueles  

que cumpriram a tua santíssima vontade, 

porque a segunda morte não lhes fará mal. 
 

Louvai e bendizei a meu Senhor! 

Dai-lhe graças e servi-o com grande humildade. 
 

São Francisco de Assis 
 



 

 

 

 
 
 

 
BÊNÇÃO  

DE SÃO FRANCISCO 
 

 

O Senhor 
te abençoe e te guarde. 

Te mostre a sua face e se compadeça de ti. 
Volte para ti o seu rosto e te dê a paz. 

O Senhor te abençoe,  
irmão. 
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PROGRAMA 
DIA 03 
 

10,30 VIA SACRA, a partir da Rotunda Sul 

14,30 Salão Paulo VI: 

Saudação 

Ano Jubilar Franciscano (power point) 

“O SONHO DE FRANCISCO” 

       pelo Colégio Luso Francês (FMNS) 

Espaço cénico da JUFRA de Portugal  
 

18,00 EUCARISTIA na Basílica da SS Trindade 

Preside D. José Rodrigues Carballo, arce- 

bispo de Mérida-Badajoz 

21,30 ROSARIO na Capelinha das Aparições 

22,00 VIGÍLIA de Oração Eucarística,  

na basílica de N. S. do Rosário 
 

Dia 04 
 

09,30  Rosário, na Capelinha das Aparições 

11,00 EUCARISTIA internacional, no Recinto 

    preside o arcebispo D. José Carballo 

 Despedida de Fátima 

  
 


